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GOVERNO DO ESTADO" de augmento da H i" .Ivria de ,-·Passe·se titulo em vista das s l ·promoção
immigraruos, contraclada-s com' infnrmações;

t p4Sii.Ím promnv.d-»:
Administração do cidadão tenente Anhnr Izeui, não tem ma{S'fa- I Zlgo Angélo e Demo Fran- ,k<:C6f.boel do estado maior de

MRnoel Joaquim Machado �ão de ser, porque o eonu-aco ciscu pedem que se lhes mande t.a classe, o 'I;lnenLe,coJonel
EXPEDIENTE D'J DIA 19 DE MARÇO lá não póde ser assignado no pa�sar titulo definitivo do lote José B"ernêlrolno B:)ffrl(ttr�� 1

Ao inspector do Lhesoulo.- excrcrero. de 1890 e a despezã de terras n. 16 do Rio Arma- A tenentescoronois, os ma-

Mandando pagar á ex P' aça de tem de ser efIe�luada e pag:l no �em. -Sellem os documentos, jores MJpoel Ródrigue6 de C'm�·
pol.c.a, Antonio Caetano da correr do exerCICIO vigente. Dia I�

ll. pos e Hodolpho Gustavo Pai'.
Silva, ,39$ de fardamento ven Officiou-se ao delegado Anastacio de Andrade Lima, xão,

__

cido em o anuo de 1891. das terras. ex-primeiro sargento, tendo ser- A major, o capitão Rodol·
=Ccmmnuicandc a conces- AfJ do thesourov--Declanado Vida no exercito como voluma- pho de Moraes Coutinho.

são de terras a Emil Ilerí, RI- que o dr. Bcmualdo de Car.va- no da natria, pede que lhe seja Na -arma: d6c'ol!lgenhartJ:
cardo Holets, ao padre Aman lho Bl�ro� assunno o exercício concedido um preso de terras A cãpitães,ost't9úeDtes L'iur o
do Bahlmanna, Francisco Meyer da cadeira de Mathemalhicas a na colouia militar Santa. There_' Mnller e Manoel LUIZ de Mello
e Tbeodoro Geb:n. 19 do corrente. sa.s--Sellado com o sêllo dti Nunes.
-Mandando pagar 15$ de Ao juiz de direito de' Itajahy. União, informe ti tbesouraria de Na arma de artilharin:

encadernação de livros para a -,-Pedindo que informe sobr-e o fazenda. . A capitão, o t' tenente La
sec.etaria. facto de que tratam o promdlor Antonio Caetano da Silva.er] fayette Barbosa Rodrigues Porei Reparação
Ao comtnandanse de policia. publico e a inténdeneia nos offi guarda do corpo policial deste ra, Foi desannexada da cadeira

=-Ftcaudo sciente de terem sido CIOS que ar ii são en viados. Estado, pede que se lhe mande pela A I" tenentes, 05 2°' Fran- d� latim a de portuguez do

engajados em Itajahy tr es cida- -

gar em dinheiro as. peças de tar- cisco Autouio de árruda PlD\O Instituto Littersrio e Normal,
dãos e exclurdo por incapacida- RROUBRIMBNTOSDBSPACBADOS demento a que se Julga com dr- e Claudio da Iiocha Lima. e' nomeado par;a reger esta ul-
de physica o guarda Germano' Dia 12 de Março rei Lo, que deuou de receber por Na armu tle cavallarra:

,

.', t��ma o pr{)�essor avuls� �o
KIrger. Mtlanese Andrea pede que se não haver n'aquella epoea, as- . A capitão, o tenente Antonió elsl�o dlnstFllut.O. sNr'j SllhvlOA'

.

d
.

d C lU
.

c nci
.

t f IJ�" ��' X
. e ICU e renas oron a

N mteRo encra ed ampoms- ne mande passar titulo definiu- slm1hbofimo os dve ClmeID (os q� raAn�lsco aVler'lf Ll • AI'"
I •

' que anteriormente a regeu.
'

ovos. - esponden o ao o • vo do lote de terras n. 76, da se ,t1. COIl ti ever.- fi ar.me tl. tenente, o a eres easn o Acto de moralidade admi-
cio em que pe�e a creação de estrada Cressiuma.ouclao Acei o cÓm'Man�ante 'do corpo .pohclal.� Jorge" de Camp?s.. nistrativa esse que 'o digno
uma-comarca nesse monlclplO, II' Vascontellos, na ex-colonia Anton,o Ilurnpt (5 despa-

.

Na arma de infantaria: governador do Estado acaba de
declara que deve aguardar op- Aiámbujá..- Selle competenté- cho).-(j lo�e fOI levadô em bas· A coronel, o tenenle·coronel firmar! importa em uma repa-
portollidade. mente este e os documeDto�. t� pubhcf e arrematado por AI- AntonIO Moreira CeMr. rdÇão � i�j�stiça cl-a"morosa de

Dia 21 Maria Julia Vianna pede que
nerCo Wlcke. «r,fl f?l vlçhma aqllelle mesmo

131 sé lhe mande passar titulo dali· Albe[to W:lck (2- d06pacho)" E�baroou .

em Pelotas, com P �les.sor, quando, ? gl)v�r!l0DBCRBTO N..
q.lllVO do lote de terras D. 9,da -Passe-s-e �uulo do lote o. ,1& 4est:mo a, ilorto:-Alegtoe',lde on- deea.hl�p, por eSJ')ll"lto de v�n-

O tenente Manoel JdaqQlIli linha Limeira, dislric�o do Gas que o supphcalli1te arrema�Oll e ,de deveratSegUlIl" para ,os .Clloi-' g�Dça,. p�I�OU.-O da cadeIra

Machado, governador provisorio I f h'ó '.. paDou não só esta como ·os de pos de Saycar. ° i3° batnMlão que elle cLnq Uls.tára em con-
par. - n orme o t esou' J� l!)' v'

• .

.,

ali' t b I
.

do E�tado de Santa CaLharina, Ma(ioOel' Francisco Mac:hado QS. �, t, 2� ,3, 4 e.5. �e mfantel'la. �d.rso naque '8 es a e eelmen-

Decreta: (2· des�Qeho).-Passe-s'e 'LILolo
' Joao BoLt�mt:ldl (3 desp'-tcho).' ; .'

Art. I - Fica deasnnexad·a da em vista dáS' inftJrmaçôés. l-I�form� novamen �e o Lhes'ou, DE· VIAGEM': A seu pedido� foi�xoneradocadeira de latim do- [nstttu!o
,
Mànarin Giacomo (4.' des�ll; sOllt� ?uvmdo' a colt�ctor�a. Hontem seguio pará o Rid do cargo de delegadú da hygi�.LiUefario e Nurmal a cadeiratde chol' -Concedo ao suppllcanle Jo�e LUIZ da Sdva (� �es. de Janeiro, no páquete PESTBR'- nb 11a cidade de S. FranC:Íscó,

pOf�oguez. 30 hehtares de terras devolutas p�ch!)).-Em tempo sera atlen· 1tO; o engenheiro dr. Esdrasdo o dr. Luiz Antàn,io Ferreirar
Art. 2" Revogam-se o art. siLuad'ls nos fundos do lote n. dilUo. Pra'do" Seixas,' que estéve al- Gualberto.

2 d 60 I d 25 d guns, 'dias entre hós commcíssio--
no ecrelo n. e e 108-,'� no rio Urussanga. Fica "

d T'ELEGRAM.'A D&do pela direetoria da Com-
março de t891 e mais isposi �trbitrado em li réIS por 4,·84,� paiihia Colonisação e Indústria O sr. dr. Ri)ffiual.lo de' Car-
ções em contrar1'o. o preçn- das terras, cuja,., medi- ,

No Cor,.,eio, der Pelotas, que funcciona neste ·Estado. ,va-lho Buros ,1'lS\HUio o exer-
RBsoLuçÃo N. ,522.-0 g? ção cOrf,elá por conta do supp'l,j. en'oontramos o seguinte: Cavalheiro distincto pelo seu, eicio da eadeira �ie mllthema-

vernador prOVISOfl(l do Estado cante, que pag�rá a (respéc�vtl RIO, 16. ---O coronel L'lma caracter e apreciaveis qualida- tiCilS do Ins[itulo LÍlterârio e
resolve deSignar o pr�fessor lwpofLàncla e tirará O compe- Br�gá, thesdUr'éiro (; do' Bânco des pessoaes, O dr. Seixas, nos Ndrmal.
avulso da extilleta. cadeIra de I tente titulo no pr.oiisG·J6 •. 6 me. Industrial d'esLa cidad'e, desap- poucos dias que aqui esleve"
rhet()rica e 'poeLica do, Instltutoízes, a contar d�sta data. '. En. pateceu, constando que aqoel· captou'roêrecidamentetas sym- Em Berltm CO'fIL:OÚ'l grave­Lltt.er«lrl(lfe Normal, SylVIO Pel vle-se este á delegacia das ler- lelestabelaCttnento eüá em si·' pilt�ias dJ quantos com' elie mente enfermo o Imgeradorllco, de FreiLas Noronha, para' raso tuáção melilldrosa. enlrétiveram relações. Guilherme 1[.
reger a cadeira de portugoéz do Martim Debatim (201 de6pa.

,-Melhorou alguma cansa o

Ibo;oodsSóoo ,,>�._

mesmO Is-'Mltuto,de�annexaj1(la chb).-Passe se Lltuin em vIsta
es�ado de saude do dr. Sampaio , CORPO mPLilMATICade latIm pelo decr�iLO n. 131, d f ões'
Fe�raz.

.

LOTE'RU DE SAN!! CATHAGHU
desta data.

as lO o[rn�ç . --Foi nomeado secret..lrio da' O bilhete n. 1849, da 8' se1l Foi nome !lio o ,h, Cyrl)
RBsoLuçÁoN.523.-0gover...Mânó'él"Gonçalves da Rosa legaç-ão bra&de,tr�, em 8erlllll""0 rie:'da'3�i.lotertá'- extrâ'hida de Azeved'i pH3 () eargo de

nador provlsorlo do ESlado re- (7 despacho). - Concedo ao sr. Soares de Palva.1 hOJe, ,fehOltadd' cotil'í'a sorttl" nllsSOl tni[lUtru no Mexlco.
solve exonerar, a s�u pedido, o s�ppllcaDle as te.rras devolutas. il -FOI pOiSto erit'dls'p6binll!et'a.: gr�nde, �oi venl��d2 ina .�eg'p'e-I .-

dr. LIlIZ AnlGflrO Ferreira Gual· nao excedendo a area a 30 �e de o secr�Jt IflO d! legaçM "de ctIvâ thesoura:Hf aq. c_ldadão I
Oeram.,e Ul(l\i) as segullltes

berto do cargo de Jelegadu da I,Clare".. Fica arbitlado em' 4 r.els Wasbingto'n, dr. AraulO Silva. �anoel, JO�qUll� .•Romao JI1- nomle�t'ç�� nó' COf�,.: d'plllm'di •• '

hyglene 'Da Cidade de S. Fran I por 4,"''84,2 � preço _das m��� -Consta que o internunGio nll�, negdcI�n�� j�sril p.ra�a. co.

CISCO. mas lerIas, cUla med:yao corre- apo;'totlco n'est�1 capital fOI ele·
.

>. ,ab s�gnp� fd �,.sor�e g�ande BHão Je Ag;:iiar de Andrade,.

t' do SUppllCanta (11�e d b' d G' que ca e a este ellz cldadaoj "
. .. , �

S'Ao presidente do Superior ia po� con a ,w.. \'a o a arce ISpO e oHl.
.

mlhlstroJllnlo a �anta ... e;
Tribunal.-Commuoic&ndo qU& .pagafa. a respectiva Importancla, .'. THESOn

Julio AlvHn,par3 a Republica
o juiz de dlrelL(J; Vasco de AI e ti�,(ra o comp�tente �Itnl_()iln�

- O Congrdsso Le.glslatlVo mi. 'uRARIA'Df"FAlEftDA �a

Oriental ,do "Uriig'hay;
baquerqoer Gama ,I passoo: por p��::;o, de 6 me'tê8 a eonLa,r des

... ?elro apresenta a caldldaLnra,�o RBQU:stMkRNfo,s'DEStAÇBADOS (), F,ranclsco Cunha, 'para a Bes-
doeute; o exelcicio de seu cargo 'ta�dala.-Envle se este a del6 sr. dr. AffonsO' Pênta, pafllf.

..

o G!lbr�la\�t�.e�iM:�Çc��ta'éfô_ panha;
ao substituto Jega,l. ' ��Ia d�s·terrâS.· cargo de governador do E�ta'd(). . , Almeida Vascontc�lIos, para

Omeiousse ao thesoufo.- Pedro Morelh pede. COIDfH:Jr '.
' t1

na.
VenezlÍela; J

Ao insoectbr da thesouraria: ao Estado o lilte de terras n. 4, A.�a8õas.'("J The8ouro. dó' '�'f!Jt'id�
- At�'iuj()' Be1hrão', pira a Sais·

I da linha denominadai' RIbeirão O senado �e. Ala3Ô�s rec9- Rendimento de i' a 19.4'ê)ra�ço· S,t •.-Pedindo qne mforme quaes
d E b,.l";''' d [)t' nl1eceu o capltao Gabmo Be- Renda geral......... 13:6498616 L"

I l'd d d na-r. ha e' o 1 rnanl, l!Ilstndo o or ,).
B'

-
I

a '.,' I» extraorà.... 28<f"!28 " rOfam postos em diS!)(Joibdi-as .oca I a· es on e·.." �-

F, � -I forme o Lhesouro. soaro e o ara0. e TraWIl; ,gü- li espe�i'Jol..... 8988654: dad�, 05 minist'l'Cjfi do Bt'ãzil notações fisC,aesjafim de ser nessas rancc� n"
" o, . ver.nador .. e vIce-gove�'nadpr » mUnICIpal.. 55.Q87l'!1t ,

localidades cobrado o Imposto Pedrmho lranq�lIlo (,2 de::;· eleIto ultImamente para o mês- 15:121,9§r eíllérior: B:I'rão de ArinDs,Alen-
d h ) 'P 'L' l";'! i I d ca'� 'e Pereira GUlmala-'el�,do fuma pelos agentes eSIa oaes. pac o)""" asse-se' 1.U v om VIS· mo Esta o

,
�

-Declarando que a medida, La das IOformações. h' --:-:-. .. . j 'BRONCHlTE tE')R9UQUlDlO' ,

relatl'va á qu�nLia para paoamen· 'Rosani Giovanni Vanelh Bar. �,eluma�ls�f»... ,'J }j:stá v�ri�cado'que'a !lnico'remecti�• Te, '",
,
Cura completa co� o Ehxlr de Ve I\.,ó, An�lco com Tohí e Guaco, de

\0 da uhlma prestação das obras Lh,olomell e oll'rasjfi� dé5pacb6).· �Dle e GualfOt d�'ltá1l1he1fa. \, ltadll1'&lra

Completa annos hoje a exma .

sra. d. Anna Xavier da Camara e
Mello, exeremecids mãi dos nos­
sos distintos amigos advogado
Arthur de Mello e escripturario
<lo thesouro Adolpho Mello ..

�

PARABENS

Fez anuos hontema exma. sra.
d. Mal'ia Candida Duarte Luz,
extremosa mãí do sr. Pompilio
Luz, praticante da thesouraria
dia fazenda.

Reporter

f__�

I "

) ltfole�tial!!l da pelle
• Uuico medicamento: o Elixir de Ve­
Ime e Guaco, de Rauliveira.

\

1\
II
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Jornl do Oommercio

i ru;9 n08S0 correspon­
{]C"'l111,t'Ó, em Pari�., para
IU"lIluncios e reclames.
o I§r. A. L.oret, te.. rua
Laumal't.in. u.61_

chado, suppondo ser elle o go­
vernador que tínheis annun­

ciado, illudiudo os vossos ade­
ptos, tínheis por fim manter
os intuitos da revolução, pelos
quaes pugnais, vós que não
a reconheceis, ou ao contra­
rio, queríeis a restauração do
vosso domini� e desse orça­
mente vexalono que votastes?
Quando humilhados e fumin

tos lambieis as plantas do sr.
tenente Machado, serpenteando
as escadas do governo, e sup­
plicando a revivencia desse
congresso cadaver, tínheis por
fim a reforma dos erros, cor­

rupções e abusos, que commet­
testes, ou antes querieis fi

manutenção de tudo isso, o

ex-congresso inclusive?
Como ousa, pois, essa oppo­

sição, que é li condemnaçáo de
si mesma, que é a vergonha, o

opprobrio desta terra, fs llar em
reformas e economias sobre
aquillo que ella mesmo fez?

Onde já se vio tamanha falta
de criterio e dignidade, tanta
miseria e cegueira? I

E haverá homens sensatos
que ainda acompanhem ess«

opposição desorientada?
Nós não o crêmos,
Dous aunos de uma expe­

riencia dura e dolorosa, dous
annos de corrupções, de frau­
des, de desperdicios, de vexa­
mes para o povo, Sã0 de sobra
para tornar conhecidos os ho­
mens do grnpinho desta capi­
tal, que quer avassallar o Es­
lado.
Seus estragos, como o traba

lho do cupim, contaminaram
todo o edifício: a reparação
completa não póde ser feita em

um dia. Preciso é que falle o

Povo, e elle fa llará,
O Povo dirá si quer á frente

dos seus destinos os corrupto
res, os que lhe impuzeram per­
to de 900 contos de impostos
para só decretarem 100 contos
em melhoramentos publicos,
aquelles que em dous annos

despenderam do era rio mil e

tantos contos sem que se veja
nenhum melhoramento impor­
tante realisado; ou os homens
que não têm poupado sacrifí­
cios para livral o dessas har­
pias, desses abutres, que lhe
corvejam sobre a cabeça, ainda
illuminada pelos raios do sol
da revolução.

ameaçados de um alluvião dos
seus artigos.

Restaura se o senhor Coutí­
nho n08 seus habites de fallar
mui to e oada dizer, e restaura­

se exactamente quanJo todos
seriam capazes da jurar qne elle
não abdicava da promessa de
fazer-se srlenc.oso I
As suas publicações obedecem

todas á conducta que elle se

traçou: boje a coauadicção dos
seus enuf.lclados de hontem.

Dizem que a nova assemelha­
ção do sr. Couunho vem de que
não qUlber;\m aproveitalo na

revolução.
SI a verdade é isto, o honra,

do cidadão está perfeitamente na

letra da anedocta applicada
áquelle celebre personagem que,
por descontente, sahmdo aqui
da terra com destino a alojar-se
mesmo no purgarorio ou no in,
Ierao, si não quisessem recebel­
o no cêo, teve, sem demora, de
voltar a ella porque nem o céo,
nem o purgatoflO, nem o infer­
no permittlram-Ihe a entrada.

MaiS nada.
LYDlO BARBOSA.

I�ede·sé

manifesto para um ...

z.

A policia
Continuam os escriptores do

syndicato jornalístico esbrave­
jando contra o actual governo
do Estado, tomando como base
de argumentação oppocionista
e por falta de outro assumpto,
8 organisação policia I.
E' de lastimar realmente que

esses escriptores tão depressa se

esquecessem de que se a policia
não tem até hoje prestado os

BONS SRRVIÇOS que o Estado tem
o direito de exigir-lhe, deve-se
sómente ao governo decahido,
que pensou sempre em pro­
teger afilhados com prejuizo
dos cofres do thesouro.

Assim é que, para um corpo
de 250 praças com ires compa­
nhias, haviam 12 oíficiaes,
sendo para notar-se que quasi
todas as praças estavam desta­
cadas MS localidades, havendo
mesmo algumas que se empre­
ga.vam em profissões differen­
teso

Em Tijucas, por exemplo,
estava um gu-rda policial des­
tacado desde 1886, servindo de
offíeial de justiça I I ! I
Ainda em Outubro ou No­

vembro, estavam prvmptos
nesta capital 10 ou iS solda­
dos apenas, emquanto que ha­
VIam 7 ou 8 oliciaes uara com­

mandai-os. As praças, por essa

organísação sómente, recebiam

Não admira

o sr , Coutinho assemelhuu se

de novo áquelles de quem arre­

dara-se recentemente.

E d'ahi resulta que ohser a­

mos os leitores da RRPUBLICA
EY!&ZL.

POR

Depois, levantando-se: prenderá immediatamente e ao tade de a matar. Ella percebeu-o
- Nào contou commígo. outro. e curvou a cabeça para não ver.
- Que vai f�zer? - Quem lhe impede' O conde atirou-se brlltalmente
- Gritar; que alie está aqui. - Tenho cousa melhor como sobre el!a.
- Quem a ouvirá? satisfação. A condessa, não teve tempo de
_ O" seus criados, pelo menos.

- Se eu me defender? soltar um �rIto. Uma mordaça
_ Bella canção para um ho-

- Hei de dom a l-a. tapava-lhe Já a boeca, Em seguida
meml -Osará levantar a mão sobre o conde amarrou-lhe as mãos e

_ Sahírei. irei para a rua,
mim? o� pés com uma corda. Quando a

farei o eseandalo necessario para
- Por que nãol VIU, Incapaz de Iazar qualquar
- Elia gritou com todas as (IlOVlmento levantou 'no bprevenir uma infamia, ,." -e> S ra-

_ Não ha de fazer uada.
suas forças: ços, collocou-a em cima de um

_ Por que'
- Lanrent, querem tentar eon- canapé, e esteve a olhar para eUa

tra a tua honra. durante algum tempo.
- Porque se elle à meu pri- _ Imprudente! -Se eu quisesse, murmurou

sioneiro, a senhora Lambem o é. O conde atirou-se sobre alia, ella, era agora minha mulher.
- Eul! poz-Ihe uma mão na bocca, e com Passou-lha pelo cérebro a idéa
- Sim! a outra apertava-lhe o pulso com d,e �ingar-se dos seus desdéns.
- Prender uma filha das Moo- tanta forca que ella cahiu de [o- 1 raiçao por traição. A ídéa da

lanhas Negrasl alhos. que só teria os restos dos outros
_ Já mais da cem vezes tive -Covarde! murmurou alia. retev()·o e acalmou-o.

oecasião de lembrar-lhe, minha, O conde levantou a mão sobre
8 -80,a noite, murmurou alle.

senhora, que não estamos já na ella e coa servando·a suspensa. oa notts a ambos!
soa terra de selvagens. Tenho o - Miseravell devia estraugu-] Sahiu, fechou a porta á chave
direito de mandar buscar um lar-t el I e esperou que O sol s 1 t

GOIDIDi811ario de polioia que a BUe hesitou. Tinha asora .,OQ.,I e Bl'aD.asse.

JORGE DUVAL

TERCEIRA PARTE

HONRA POR HONRA
IX

Se dentro de um quarto de ho­
ra não tiver satndo, mando-a pôr
fóra pelos meus criados. Póde Ir.
- Será possível o que ouço!

murmurou Batinska.
- Se eocrescenta uma palavra

mars, retíro-Ihe o quarto de ho­
ra e ponho-a já 110 meio da rua.

Quando a mulher saiu, a con­

desss voltou-se para seu marido.
- Posso saber de onde vem es­

ta re.oluOiof

I

,
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A's familias

I'

fardamento azul, um bonet, 3' tranquíüos. o governo actual, FREGUEZIA DO RIBEIRÃO
pares de sapatos e um capote, que é a garantia da patría pela 1. A que está proxims a casa
sendo obrigados a comprarem orde�, pela justiça, pela paz, de Generosa de tal.
todo o resto do fardamento. pela hber,lade, mais se firmará 2" A que fica junto á proprie-

Com a organisação actual, no poder quanto maior fÔr a gri- dade do finado Manoel Vieira.
d f ta dos mãos contra elle . 3. A que fica [nnt 1 do sitio doellas têm direito Il lo o () ii r- Ee isso ponto da honra para os finado Joanico.damento necessario, e com me- bons e houestos brasileiros. 4. A do Rio Pequeno, entradalhor soldo.

(Tribuna Popular de 19 do cor- da Oaiacanga.O corpo organisado como
rente). 5. A do Manoel Gomes.está, e satisfeito o plano da or-

6. A que fica proxíma á casa do
ganisação da policia munici- finado JoséRodrigues.pal; concentrado que seja elle Consf,a...

7. A do SArafim Gonçalves.
aqui na capital; armado e In- que o manifesto gorou por falta 8" A do Sabino, próxima a casa

struido, ha de prestar sem du- de assignaturas. do Cidadão Antunes.
vida bons serviços e isemptará 9" A do Roberto, sendo uma

o Esta do da necessida de de re- Tudo pela ",{' Y', P, .flde parte com paredão.Barra do Aririú, 2� de Julht SS T Dcorrer á força de linha, como FREGUEZIA DA RINDA. Ede 1890.-Cidadãos Raulino Horntem acontecido até agora. & Oliveira.-Eu abaixo asstgna- 1· A do finado Manoel Netto.
A organisação approvada do attesto que uma minha filha 2" Lseantamento e revestimen·

pelo Congresso, feita sem du- por nome Bazilice,de 10 mezes de to a bom traço de um paredão no

vida em cima da perna do au idade, estando sofIrendo de uma principio da praia do. Sacco.ao sa

tor, nem ao menos attendeu á terrivel tosse, com todos os sym- hir do morro que ahi finda.
di

.

dmi t ti e m ptomas de Coqueluche, foi rad-j 3· As cinco pontes que se en-IVISão a mInIS ra iva ne
contram d'esse ponto ate além doá

. .

bili
.

d calmen te curada com o Peitorals mcotnpatt 1 lua es necessa-
C eaminho do Pantanal, e construo-.

d atharinense, por vós preparado,rias que existem nos carg(hl� e
aconselhado pelo cidadão Manoel ção de 3 rampas.

. _commandante de compan la e
co sé Lamim, rJ4& Constrncção de um pontilhãoàe fiscal.

e . I\.utoriso-vos a fazer desta o e duas rampas no caminho da
O que não esqueceram 101 a

uso que vos eonvier, a bemda hu- Carvoeira.
creação de uma musica, para a manidade sofír i dora. 5. Concerto em duas pontes e

qual o Congresso não votou De V. S. att. cr". e vnr,- em um boeiro de pedra, e con�­
verba, e que era paga pelo Es- Antonio Firmino de Souza. trucçao de uma rampa no cami-

tado. Reconheço a fl.rma.�Antonio nho do Pantanal.
A economia de cinco contos José Lamim, 6- Concerto de uma ponte no

e tanto havida com a actual Corrego Grande.
As propostas serão apresen�,,-organisação, não foi devida, Espera-se o·

das na secretaria da Intendencta,
como o diz a GAZEU, á sup- manifesto em prosa e verso. -. no praso de 15 dias, a co�ta� da
pressão de uma companhia e

presente data, e deverão íudícar
mai-. 30 praças. Nem mai� uma pa Ia· • os concer-tos, reparos e construo-
Apenas foi reduzido o n u- vra ! ções de rampas, com O valor de

mero de praças ii 220, distrí- Certifico que soffrando d'um, terminando em cada uma obra ..
-

buidas em duas companhias, tosse nervosa, que todos os annos Na secretaria da Intendencla
isto é, menos 30 praças que o me apparecia ao entrar o verão serão dados os esclarecimentos

antigo e o numero de offlcises manifestando-se sempre ã noite e que forem precisos aos proponen-
O· é ao deitar-me, sem me permittir tes para base de suas propostas,que ficou reduzido a i ,IstO ,

repousar um Só instante, foram e quaes as condições, que devemmenos 2. lmproücuos todos os medicamen- ter os contractos, prasos e paga-Assim, pois, a GAZETA, por tos dr;) que até então fizera uso, mentos,etc.falta de outro assumplo, faz tio sentido de debellar tão impor- Secretaria da Intendencia Mu.
questão de pala vras 13 diz o nnente sofIrimento. nícipal do Desterro, �5 de Ma��o
que lhe vem á cabeça. Aconselhad-i pelos disctintos 18'32.- O secretarío, Patricio

* * pharmaeeutieos Srs. Raulino M. Linhar6S. "

---------- Horn & Oliveira, a experimentar
o seu preparado-Xarope de An­
õico, Tolú e Guaoo (Peitoral Ca-Itharinense)-com tal felicidade O �_.-

fiz que, em menos de 2� horas, e "-genf,e
tendo apenas tomado ô colheres Althllr Ernesto encarrega-sedo mencionado Xarope, vi desap- ..

parecer aquelle impertinente in- de qnaesqller negoclos, quer CI-

comlllodo, que até hoje,felizmen. vis quer acclesiasticos. Póde ser

te, não voltou. procnrado á fUa General Gama
No interesse pois d'aquelles d'Eça n. 2,das 9 horas da ma­

que so:fIrerem de igual incommo- nhã até ás 2 da tarde.
do, faço esta declaraçãO, pois em

tou certo que, como eu, eneou·
trarão completa cura no prepa­
rado dos Srs, Raulino Horll &:
Oli veira.
Desterro. 10 de' Janeiro de

1891.-Conego Joaquim Eloy de
Medeiros.

A scena .

Manifesto á scena .

. .

A opposi�ã()
Os nossos adverrarios. desafi­

velando as mascaras, romperam
em opposição aO governo do Es·
tado e ao IDclyto marechal Flo­
riano Peixoto, -o salvador da
Constituição da Republica.

Aos partidarios da dictadura
de Deodoro, do governo das pato­
tas chopinianas, ca usa hor ror
ver a honestidade, o patriotismo,
a moralidadc, a lei, implanlados
como normas de governo em' nossa
Patria.
Por isso, aos applausos do po­

vo brazileiro para com o actual
governo, respondem elles com

accusaçoes tresloucadas e com
boatos agoureiros. que só rev��
lam o desesp�ro em que se a­

cham.
Fi rme e apoia.do por toda a

população do paiz, seguro pela
força moral de seus actos, forte
pela paz e pela ordem que fez
imperar nos Estados, acha-se o

governo federal, suprema garan­
tia das insLituiçõe�, do progresso
e da reivindicação do credito e

bem estar dos brazileiros.
Os dias difficeis passaram; a

serenidade e a calma voltam a to·
dos os espiritos, e as consciencias
rectas veem claro nos aconteci­
mentos.
A isempção, a impa�cialidade.

a garantia ue todas as liberdade.s,
o maximo respeito á soberama
do Povo, absoluta submiss�o á
Lei' a economia, a cessação dos
abu'sos, a moralidade, emfim, e�s
os traços salientes que a conscl­

encia publica reconhece no actual
governo.
E eis porque ella o a pplaude e

O defende 'llontra os botes do des­
peito e dos bohemios, que in�es­
tam certa imprensa da capital
federal.
Podem os' bons patriotas estar

Sec�ão emissora
TROCO DE NOTAS

Faço pubhco, para conheci.
mente de iodos os uneressados ,

que por deliberaçãe da junta ad­
ministrativa da Caixa da Amor
usação, presidrda pelo cidadão
ministro da fazenda, em 23 do
corrente mez, foi determinado
que connnuasse até 30 DE JU­
NHO DESTE ANNO, o troco
das notas de.l00$ e 500$ da 1"
emissão deste Banco.

Estas mias são aquellas cu)') Vende se uma morada
praso, para serem recolhidas, de casa, com 3 janellss deaavia terminado em 31 de De frente, portão de feno,zembro proxuno passado.
S. Paulo, 27 de Fevereiro de agua e competentes terra-

1892. -O viee-pres.de.ne do nos, sita á rua Bocayuva,
Banco, J. B. DH MHLLO H OLI', em frente ao engenho de
VRIR!. socar arroz.

Pare. trata» com Antonio
Francisco. de Faria.

BANCO UNIAO DE S· PAULO

D. Matbilde Malhei ros.recante­
mente chegada 2la. esta capital,
ornece comida para casas parti.
f ulares e encarega-ss de satisfa­
cer eneommendas de doces para
baptisados, casamentos, etc.
Garante perfeição a asseio, as­

sim como modicídade de preço.
RUA DR. ROLLA (chalet)

HENRIQUE VALGA
Bacharel em direito

Escriptorio de advogá'
cia=-Hue do Commercio
n. 10 (sobrado).

-----------

Predio

Piano
Na rua Artista Bitteneourt

n. 16 vende-se um piano inglez,
de meia cauda. Vende-se barato,
por seu dono ter de retirar-se.

FEIJAO
Vende-se, género supe­

rior, a 12$000 o sueco

de 80 litros, em casa

de Manoel Joaquim Mudei­
ro.

2 LARGOAOA LFANDEGA 2

Attenção
Vende-se uma excellente

casa para familia, na rue

Tiradentes, esquina da da
Saldanha Marinha. Iufor.
Uloções na mesma casa.

Banha
clara superior, em lataE1 de
2 e 5 kilos, I) 1$800 e

4$000.
Manoel Joaquim Madeira

LARGO DA ALFANDEGA

Grande deposito
DE

MOVEIS
DH

ROBERTO SCHOLTI
Rua Tiradentes, n. I
Mobilias e cadeiras avul.

sas, legitimas austríacas, de
divei's:)S gostos. Este� mo­
veis sã') importados dire­
ctamente da Europa.

Um completo sortimento
de outros moveis. Aluga-se
tambem e oompra ,se mo­

veis.

Caixeiro de hotel
Precisa se de um bom caixei­

ro de boteI, paga-se bom orde­
nado dosde que o mereça; quem
esliver nestas condições deixe
carto nesta typographla, com as

iniclaes-A R-para ser procu.
rado.

ANNUNOIOS
��

t
HENRIQUE WENOHAUSEN
D. Maria José Gonçalves Wen­

dhausen, d. Maria Wendhausen,
Domingos José Gonsal ves, d.
AnnaGonsal res, And ré Wendhau­
seu, sua mulher e filhos, Germa­
no Wendhausen sua mulher,e filho
Fernando Wendhausen, João
WendhausAn,sua mulher e filhos
(ausentes) Jose Gonçalves da Sil­
va, Domingos José Gonçalves Ju­
nior, Alfredo Gonçalves, d. Anna
J. Gonsalves, Emília Bocher e

seus irmãos penborados. agra�
decem a todas as pessoas que
dignaram-se cond uzi r os restos
mortaes do tleu presadissimo e

querido espozo, filho,genro, ir­
mão, cunhado e tio Henrique
Wendhansan; e aplJroveitam
tambem a occasião para manifes·
tarem seu reconhecimenlo aos

serviços prestados ao finado du­
rante o periodo prolongadl) da
enfermidado, pelas p9ssoas de
SUa amisadl), a estes e a todos a

sua eterna gratidão: D I) novo
convidam a todos os seus ami�os
e de mais parentEls para uma mis­
sa que mandão rezar quint� feira
24 do corrento:: na igreja da Ve­
nera vel Ordem 3· de S. Francis·
co. pelas 8 horas, em suffragio e

repouso eterno de sua alma, e

por mais este a('to de caridade 6

religião confessam-se antecipada­
mente agradec idos.

DECLARAQOES

-_._---,---_._-

I ARTHUR DE MELLO
ADVOGADO

Escriptorio-Rua da Republi­
ca, n. 1, sobrado.

EDI['AES Residencia- Rlla Dr. Rolla,
antiga Prel!lident,e Coutinho.

Thesouraria de Fazen
da

Faço publico, de ol'dem do ci·
dadão in8pector, para conheCI­
mento dos interessados, que nesta
repartição acham-se com despa­
cho para pagamento as segu intos
coatas pertencentes ao exercicio
de 1891, em liquidação, a SJber:
Gazela do Sul, despa-

cho do 11 do corrente 6$000
Henrique João Ferrei­

ra da Silva, despacho de
8 de Agosto do anno

passado. . . 46000
João Amorim do Nas-

mento Costa, despacho
de 10 do corrente. • . 1056000
Thesouraria de Fazenda de

Santa Oatharina, em 21 de ma,'ço
de 1892.-E,..nesto Ãnastaclo da
Nativzdade, 2° escripturario,ser­
vindo de secretario da junta.

.'�-_._----_.-'--------

Munici�

Aos srs, accionistas dos
terrenos e galpão

onde tem funccionado

V�!=:���:���:�1:� t
para se rdunirem n0 referido gal- ANTONIO JOSE DA SILVA VIVEIROSpão, no dia 25 do corrente às 11
horas da manhã, afim dH entrar A familia do finado ca pitão
com parte relatlva da importan .. do exercito Anlonio José da
cia do imposto urbano a pagar. Silva Viveiros, agradeGe do

Se houver accionistas que quei- intimo d'alma ás pessoas quera d ispÔr de suas acções podem acompanharam os resto3 mor­levaI·as, queha quem as preten- tttes de seu sempre lembradoda.
. marido, pai e sogro á suá eter-Pede-se o. c�mparecl�ento de

na morada' assim como convi-todos os aCCIODlstas, pOIS que se . .' .

deliberarà. Cilm o numero que
da a assIstirem á m�ssa .

que se

comparecer, ficando sem direitos celebrará qu�rta-fe�ra, !is IS ho­
a reclamação Os que não forem à. ras da man�a, na Igreja de N.
reunião; outro sim, pede-se aos S do Rosano.
que não integralisaram suas ac- ,,�;;Ill;m�';'i"<-;·\.";t,:�·�::<:cr:............�':!"'"-.IJj!��
çôes fazerem-e nessa occasião.
Desterro, 21 de março de 1892 .

J, M. S. CARNEIRO JUNIOR,
RAULINO HORN.
ARTHUR lzETTI,
LSONBL Luz.

In tendencia
pai

O conselho da intendencia mu­

nicipal desta c ..pital manda fazer
publico que se acba aberta a con­
currencia á. apresentação de
propostas para os concertos de di­
versas pontes,do municipio,sendo:

Bribigão
Compra-se na fabl'ica de

oal da Arataca, a 400 réis
O saooo.
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Jornal do Oommereío
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JÀ
Calcado' Calcado-l

PRECOS EXCEPCIONAES' ,
• • •

Variadissimo sortimento de calçado acaba, de receber, pelos ultimos va-
pores, a casa de calçado de

HENRIQUE TAVARES.

Sempre na; ponta! I'
O aTUE? L ..

o sortimeuto que dispõe, aproprdado às proi!'
mas festas -a casa

•

AO �l\�ATIN�() ��EG!�NTE
RUA DO C01YIMEROIO� N. 12

NA P'Q,N T A" I'
---

A..' P;:i.�!.A.ç.A. �5 I>E N"O"VElY.l13R:C>'
Riquissimo sortimento de calçado para crianças e senhoras

----

100·ooo
..

!t"jO·QO·"1 Botinhas de 5$000 a 7/)OO� J �����ied���!a�2!;i�verniZ, pellica, cordovão, bez�r •.V �� _ ro, de 2/)000 a 6$000 !! VarIado sortimento de botinas de 4./)000 a 7$000 ! !! Sapatinhos de satim :

LOT-ER.,IA.�I, ; (o que ha de chie I) e de todas as cõres para diversos preços! !

_ � i Para. sen.horas
DO I j Finos sapatinhos bronzeados, de 5/)000 a 106000! Elegantes sapatinhos de pellica, de 56000 a

ESTADO DE SANrA CATHARINA ! 108000 ! Bonitos sapatinhos de cordovão, de 4$500 a 1O$000! Grande quantidade de sapatinhos de .

EXTRACCÕES SEMANAES! AS TERCAS-FEIRAS I bezerro, de 5�50� a 8/)000 ! S�p.atinhos de couro amarallo (Novi"tatAe !) a 10$000 !

A 9: série da. 3·lotl!;ta. será extra.hida. i E. aproveitar emquanto não se acaba!
TERÇA"FEIRA, 29 D�MAiÇO PARA HOMENS

.

d
. Botinas de verniz, pel l ioa, bezerro, cordovão, nacionaes e estrangeiras, de 7$000 a 16$000 ! Sa��·ao IHelo- la tQS de 68000 a 16�000 I

�HINELLAS GRANDE VARI�DADE
VEN.HAM VER OS PR1EÇOS !

E APRO.VEITAR , E aPR�VEJTAR ,

As extracções desta Ioterta, uma vez annun­

mCiadas, são intra.nsferiveis; no caso contrario

pagar-se-ha o q.p_::QQ ..

Recommenda-se toda at��JWãoi �r� o [(lagni:fico.
plano d'esta loteria, impresso no verse do respecivo
bilhete, r)T' "n�c. �0 v0dftca �A van\�f'ns que 8 �s·
ma offerece,

Esta loteria distribue, premios no, valor dê . TO'SSES:
LUVAS240:000$000. Além da sorte grande,' que é de, Rééommenda-se ao publico'

'

100:000$, tem muitos mais premies de grande vantl). o! Xarope de Angico
j

I

gem, corno sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$., 1:000$, <:::E.pmpoJsto, d aPHprov.ado ppela brancas e pretas de
$ $ 10 $ 50$ P' d �mao unta e yglene u-

.,

400 , 300, O, ,etc. etc. remeta as •• esenes e blica maravilhoso medicamen PELLICA
as approximacões do� d�is premios maiores,:,as duas tD,pr�parado com a decantada t'

-

letras finaes eas termínações do 1,° e 2.° ptetmos. Gorn g·OfDma,de Angico do Pvrâ e AI-· L·EQUESa diminuta quantia de 4$ p6de..se obt.er 10:000$ iate- oatrão de.Noruega, E'

efficaol d '

graes; com 3$200, 8:000$; CQ� 2$400� 6:000$; com para rodes as enferm,da,des do
N"

e gaz� e setim

1$600, 4:000$; com 800 rs., 2:000$, podendo o porta f,8:HO agudas �o chrou.cas, com O'V:l.d.ad.e
I. d bilh

�.

t I d sQ),am brouchltes, eatharros, de Superior aguardente em pi-dor rde CR a 1 ete, caso nao seja cou ernp a o com fla.xos tosses. rebeldes asthma.l NO ARMARINHO pas e qumtos, vende JoãolMüller.
dremio grande, obter um lucro de 2� r%t devido átmij"\ etc,

' "

VILLELA RUA IDO COMERCIO N, 11
neira por que está formado este magnifico plano. ��.�nr_l)ta.-mOO!c.a.m@:Q.tü

REMEDIOS QUE CU
.

As extraoções são feitas publicamente, sob a fís- pr.�p��a -se n\) RIO de

Janeiro-, . RAIJM·1I',·
calisaçã.o. das enotorídades competentes. As re'J;D9SS8S ua�.l.,Pharm.o

.. , Brag.n.;n. de �

para fóra são feitas com toda a pontualidade. Os p�dil. M�des Bragança &,C., e acha, . SEM DIETA SEM MODIFICAÇÕES D� COSTUME
�. d d" t!"

. se �,vsndaqnesta CIdade, r- I I S' R Ldos sao Isentos e despesas o correio, se torem supe .

. Flharmacia Popular !. EScEC F CO :P EPARAOOS PE O PHARMACEUTICO

rioresOa ��!�ment(.) dos prsmies é feito em todcs .os (�,,,,,,,,._�RASCO 2$000 'j' EUGENIO mAROUES DE HOlLANDA"
Estados pelos f(;;8pectivo8 agentes, e no Rio da Janeiro !

.

RIO DE' JANEIRO

PeII" agenda das thesourarias das loterias do Estado 'CA.DIiANTA, I auctorisados por decreto imperial e dep�rtamento de Hygiene da Republíoa-.
" . . . f

IJ B � " Argentma
de Santa Cathaeiua e oxtroordiuaria do Estf.i.do do, Rl.Q

"

vez., BOCCA I d
G'" da dr S'I PAS'Il,aS,llE DETHAN'

f;I í Laureados com medalha� de �uro e la classe no Brazil, Paris",
( •sn '.1 O fi.

"RecÓlilmendadas contra as Doenças 1·1· Antuerpza, RlO da Prata e Berlim
.

8' fa1 UI. .... n 4 ft, rp UBL IC A 8 da G��anta. ExtiDç.<tqes da Voz.' �.
balS'�i ' ) eManacá (depurativo vegetal.)--Cura tolas as molestiasn 6l! II.."�. in � ,Intlammações da 'Socca, Effeltos I II d h b b 1___,"__..�.�_..,.,_w"._._.·

. Jllt�cio!!9�dQ.ercu.rio, Irritação 9 . d!j, pe e, aDt ros, ecz�ma, ou as, empigens, epra, eaeroplrulas «rheumatiss ,

.... ldliuada't'élofumo, e particularmente ! mos» agudos ou ehroníeas e todas asláflecções de origem syphilitica, por mais

REFINAQÃQ (l·����,p�:�g��, :!�F�:� II
rebeldes que tenham SI�Q'll q�alqlle_r trata�ento; usados sem dieta alguma

faoWtar a eDti,ssAo da voz. exposto !lO tempo,' empregado em sodas as idad- s e sexos, pois não contém
I' . I') O )T Exi�r em o rotulo a firma mercurict.oe nem nenhum dos composto!!.,q W I z . -\dh. ETJUN, Ph" em ,PAR/S. .' Pílulas purgo.tiva'SJ. de Vellltmimt-Combatem as prisões de ventre sio

.

. '. li depurativa.s, regula�oras das crises menaaes e das defecações"irreguiares C

DE >, ". .'
. - "'.<

sem produzir a menor colica. '

'. HOJEL B·RAZIL .

Elixir carmin!l.ti,o de imberibil?-a-�e8ta�elece os dyspel'ticos"facilta!

ASSUCAR ,as dIgesUes, pr?mov� as defecações dl1ll.ce.Is ou IrrguIares, combate a enxa,.. .

. ' H.'· . Aqueca, fiatulenClIJ., prIsões de ventre e cohcas nervosas.

V
Vinho de ananaz.ferrug.UJ.Qso e quinado-Debella as chlolo-anemias a

ANTUNES & iALV,ES
7 PR!CA 15 DE "NO EMB.RD 7· hY'pqeRl:ilJ..in�er-tropical, pobrSl,za de, sangue 8 opilações, reconstitue os hydx!o-I

, pICOS e b6fi-bericos', infiltrações do roste e P�8, comba.te efflcaz:Qlente a ,(lsero-,. '

participam aos seus amigos e fregaezes, qoe� devlido á grande aha Alqaoço--das 9 1/2 as 12 horas ,phulid!1 a lec()l!�héa e a maIs profunda -a.nemIa.
d d d J d 3 1/2 às 6 1/2 xallope peltoral de aroelr&·e muta-mba-Produz os mais beneficos resulde preço o assucar nos mercados exporta ores este genero, a�ta.r- as » taaos �a cura das molestia,s dasvi8s.respiratorias, catarrho pulmona.r bron:'

não podem cóntinuar a vendei o pelos pre�os até hOJ'e abertos·, ( chites agudas ou chronicas, hemoptys�s,.,lll.ringyte, broncorrhéa coqu�lucheY D
.

3$000 astma incipientes tosse nocturna pertmll;z. " ,

têm, por isso, resolvido abrir,as vendas aos seguintes lana ., Vinho de jurubeba simples, ferrugm080em vinho decajú-]<�fflcazes nas
.

PREÇOS Pen&ão dei almoçe) e infiammações d? figad? e baço, h��abte, «splenites agudas ou chron!('",. de-
,

t 40$000 vidas as.febrde mtermlttes e permcIOsas, '

2a qual !dade, refinado, 15 kllos • 10$000 pJeannsa_aor ·de m' oroad". . 7 V:inho de cacáu lacto phosphato d� cal quinado-peptona.-F�em re 'te.

3a » » 15». 9$000
,. 0$000 o organIsmo reclamar resta�r!ldor energIco, como na anemia, chI )ros� liJ1'-

V h
. . phatismo, escrophulas, rachltls!D-0 e perdas de forças e debilidade é de g'randBranco, Pernambuco, 15 » 8$800 in os esp�claes, cerveja de vantagem o emprego deste medlcamento, 6

A V�RE..JO diversas fabr,icils .. nacjonaes e A todos esteR prepar<ldos e outros do meSDlO autor acom anbi b II

$700 h ond� são i�dica�os o modo de usar, dietas-e attestações de curaf lIeaU:ad!s:�2· qualidade, refinado, kilo • estrangeiras, licOres, e !Ilmpagne ondlções dIffleelS.
3· »» $640 e outras bebidas fiuissimasi PHARMAOiA NlflOLlflHBranco:Pernambuco »: $640 Paaamen&o immedia\o.

.' tA tA ,.&;. Oa

• •

IXarquedePelotas·
Adeliuo J6séidâ Costa tem

\ '

sempre género novo e superior
que vende a preço rasoavel.
Rua do Gene:talissi>mo,

n.4

AGUARDENTE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




